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RESPOSTA IMUNE DE PUPAS DE Alabama argillacea (HÜBNER) (LEPIDOPTERA, NOCTUIDAE) AO PARASITISMO DE Palmistichus elaeisis DELVARE & LASALLE (HYMENOPTERA, EULOPHIDAE) 
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Palmistichus elaeisis Delvare & LaSalle, 1933 (Hymenoptera: Eulophidae) apresenta altas taxas de parasitismo (90-100%) em pupas de lepidópteros pragas de muitos hospedeiros como Diatraea saccharalis (Fabricius, 1794) (Crambidae), Anticarsia gemmatalis Hübner, 1818, Heliothis virescens (Fabricius, 1781), Spodoptera frugiperda (J.E. Smith, 1797) (Noctuidae) e Thyrinteina arnobia (Stoll, 1782) (Geometridae). Apesar disso, apenas parte das pupas parasitadas apresenta emergência da progênie desse parasitóide. Por isto, objetivou-se estudar a resposta imune de pupas de Alabama argillacea ao parasitismo de P. elaeisis . A quantidade de corpo gorduroso e de nutrientes contidos na hemolinfa de pupas de A. argillacea e consumidos por larvas de P. elaeisis foi determinada em laboratório, pela análise de secções de tecido de pupas parasitadas coradas com hematoxilina e eosina. A capacidade do parasitóide, interferir ou não, no reconhecimento imunológico de pupas de A. argillacea implantadas com monofilamentos de náilon foi analisada de acordo com as características de imuno-competência de formação de cápsula por hemócitos ao redor do monofilamento e melanização da cápsula. Os resultados obtidos demonstraram que a taxa de emergência de mariposas de A. argillacea varia com sexo da pupa parasitada; pupas de A. argillacea são capazes encapsular material estranho e P. elaeisis, pode interferir na capacidade de reconhecimento imunológico de pupas de A. argillacea. (CNPq) 

